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A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “As realidades da inclusão digital e social no 

Brasil”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa 

de seu ponto de vista. 

TEXTO I  

Inclusão digital no país chega a menos de 50%, diz IBGE 

Rio de Janeiro – O aumento da renda, o acesso ao mercado de trabalho, o crédito 

fácil e a perda do “medo” da tecnologia entre os mais velhos foram fatores decisivos para 

a inclusão digital no País entre 2005 e 2011. Mais da metade da população com 10 anos 

ou mais de idade, porém, ainda não tem acesso à internet. 

Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2011 divulgados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que a proporção de 

pessoas que utilizam a internet passou de 20,9% para 46,5%. 

Em seis anos, houve um aumento de 45,8 milhões de internautas. Uma média de 

quase 21 mil por dia. Utilizaram a internet no período de três meses antes da data da 

entrevista, em 2011, 77,7 milhões de brasileiros com 10 anos ou mais de idade. 

Embora ainda sejam as mais resistentes à rede mundial de computadores, os 

brasileiros com 50 anos ou mais tiveram peso decisivo no aumento da legião de 

internautas: passaram de 7,3% para 18,4% do total da população nessa faixa etária. Em 

números absolutos, foi o maior crescimento, passando de 2,5 milhões de usuários para 

8,1 milhões. Um crescimento de 222%. 

Outro crescimento significativo foi registrado no outro extremo, com os 

internautas de 10 a 14 anos. Em 2005, 24,3% desse público acessavam a internet, 

proporção que saltou para 63,6% em 2011. A pesquisa levou em consideração apenas os 

acessos à internet por computador. Não houve perguntas sobre acesso por meio de 

telefones celulares e tablets. 

“A inclusão digital se dá sem medo entre os jovens. Entre os mais velhos, demora 

um pouco, mas é crescente, inclusive para acesso a banco, para declarar imposto de 

renda”, diz o coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE, Cimar Azevedo. 

 

Mulheres 

Embora a renda seja um fator importante de acesso à internet, é interessante notar 

que as mulheres jovens, que têm renda menor do que os homens, porém maior 

escolaridade, estão mais na rede mundial de computadores do que os homens. 

E há mais usuários da internet na população com renda de 3 a 5 salários mínimos 

do que entre os que ganham mais de 5 salários mínimos. A explicação é que a faixa mais 

rica da população é também a faixa mais velha, ainda “engatinhando” no mundo virtual. 

Os técnicos do IBGE chamam atenção para o grande salto entre os alunos da rede 

pública que passaram a ter acesso à internet no espaço de seis anos. 
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A pesquisa não investigou o local de acesso, se o trabalho, a residência, a escola 

ou locais públicos como bares e lan houses, e por isso não é possível associar o 

crescimento à distribuição de computadores nas escolas públicas. 

Para Cimar Azevedo, no entanto, é um forte indicativo da inclusão digital entre os 

mais pobres. Em 2005, apenas 24,1% dos alunos da rede pública usavam a internet, 

proporção que cresceu para 65,8% em 2011. 

 

Celular 

Chegou a 115,4 milhões o número de pessoas com 10 anos ou mais de idade que 

têm celular de uso pessoal, ou 69,1% da população, segundo a Pnad 2011. Em 2005, eram 

55,7 milhões, ou 36,6% da população. A população com celular cresceu 107,2%, 

enquanto a população geral nessa faixa etária avançou 9,7%. 

Os mais velhos e os mais novos foram os que mais fizeram crescer o contingente. 

A proporção de pessoas com 60 anos ou mais com celular aumentou 161,3%. E a 

proporção das crianças de 10 a 14 anos com celular cresceu 118,2%. Os trabalhadores 

agrícolas são os que menos têm celular: apenas 43%. 

(Fonte: Exame. Maio/2013) 

  

TEXTO II  

Com nova metodologia, pobreza no Brasil tem queda mais acentuada, diz Banco 

Mundial 

O número de pessoas vivendo em situação de pobreza extrema no Brasil caiu 64% 

entre 2001 e 2013, passando de 13,6% para 4,9% da população, segundo dados 

divulgados nesta semana pelo Banco Mundial. A redução - que pode perder força com a 

atual crise econômica - foi calculada com base em uma nova linha de pobreza estabelecida 

pelo banco, de US$ 1,90 (cerca de R$ 7,32) por dia, e é maior do que a divulgada 

anteriormente. Antes, quando se levava em conta linha de pobreza anterior, de renda de 

US$ 1,25 (cerca de R$ 4,81 na cotação atual) por dia, o declínio da pobreza extrema no 

Brasil no período havia sido de 59%, passando de 10,2% em 2001 para 4,2% em 2013. 

A linha anterior tinha como base preços de 2005. A atualização preserva o real 

poder de compra, considerando fatores como inflação, taxa de câmbio e preços de 

matérias-primas e incorporando dados sobre diferenças no custo de vida nos países. De 

acordo com o Banco Mundial, com base na nova linha, o número de pessoas em situação 

de extrema pobreza no Brasil em 2013 era de 9,5 milhões Até então, pela metodologia 

antiga, o número de pessoas nessa situação no mesmo ano era de cerca de 8,4 milhões, 

considerando-se população de cerca de 200 milhões de brasileiros. 

 

Declínio mais rápido 

Segundo o economista Emmanuel Skoufias, especialista do Banco Mundial em 

América Latina e redução de pobreza, o declínio nos índices de pobreza no Brasil foi mais 

rápido do que em outros países da região. "Verificamos a mesma tendência na maioria 

dos países da América Latina, de queda na pobreza com a nova linha. Em muitos países, 
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a uma velocidade maior do que a verificada com a linha anterior", disse Skoufias à BBC 

Brasil. 

"Mas de maneira geral o Brasil é um dos países mais bem-sucedidos na redução 

da pobreza nos últimos 15 anos", afirma. "Apesar de todos os países latino-americanos 

terem se beneficiado do boom das commodities nos anos 2000, no Brasil o declínio da 

taxa de pobreza foi mais rápido do que no resto da região." 

 

Inclusão social 

O economista atribui o sucesso a programas como o Bolsa Família e o Brasil sem 

Miséria, que considera "muitos eficazes para evitar que pessoas caiam na pobreza e para 

ajudá-las a sair da pobreza". Os dados do Banco Mundial para o Brasil vão até 2013 e não 

levam em conta a crise econômica atual. Segundo o FMI, a economia brasileira deve 

encolher 3% neste ano. 

O Banco Mundial diz que a desaceleração econômica em muitas economias 

emergentes representa um desafio na luta contra a pobreza. Para Skoufias, as redes de 

proteção em vigor no país deverão evitar que muitas pessoas voltem para uma situação 

de pobreza. No entanto, é possível que que a atual crise econômica interrompa o avanço 

na redução da pobreza no Brasil quando analisados os dados de 2014 e 2015. 

(Fonte: BBC. Outubro/2015)  

TEXTO III  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Perspectivas Novas-Blog. Março/2014)  
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TEXTO IV 

Esmola 

Êh! 

Uma esmola pelo amor de Deus 

Uma esmola 

Meu! Por caridade 

Uma esmola 

Pr'o ceguinho, pr'o menino 

Em toda esquina 

Tem gente só pedindo... 

 

Uma esmola pr'o desempregado 

Uma esmolinha 

Pr'o preto pobre doente 

Uma esmola 

Pr'o que resta do Brasil 

Pr'o mendigo, pr'o indigente... 

 

Ele que pede, eu que dou 

Ele só pede, o ano é mil 

Novecentos e noventa e tal 

Eu tô cansado de dar esmola 

Qualquer lugar que eu passo 

É isso agora... 

 

[...] 

 

Eu tô cansado, meu bom 

De dá esmola 

Essa quota miserável da avareza 

Se o país não for prá cada um 

Pode estar certo 

Não vai ser prá nenhum... 

 

Não vai não! Não vai não! 

Não vai não! Não vai não! 

Não vai não! Não vai não! 

Não vai não! 

No hospital, no restaurante 

No sinal, no Morumbi 

No Mário Filho, no Mineirão... 

 

Menino me vê 

Começa logo a pedir 

Me dá, me dá 

Me dá um dinheiro aí 

Mas menino me vê 

Começa logo a pedir 

Me dá, me dá 

Me dá um dinheiro aí.. [...] 

(Skank. Álbum Calango. 1994) 


